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1. Apresentação 

 
Este Relatório Final 2016 apresenta os principais avanços feitos pelo CGEE no ano 

de 2016, tanto no que se refere às ações fomentadas no âmbito do Contrato de 

Gestão firmado assim com o Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e 

Comunicações (MCTIC) assim como nos trabalhos realizados por meio de contratos 

administrativos firmados pelo Centro com instituições de CT&I do Brasil e do 

exterior. 

 

Tratou-se, assim como 2015, de um ano bastante difícil para a Organização Social, 

por conta dos desdobramentos da crise política e fiscal enfrentada pelo País e de 

suas repercussões no SNCTI. No caso dos trabalhos conduzidos no âmbito do 

Contrato de Gestão o Centro concentrou-se no pleno cumprimento das metas 

inscritas no 11° Termo Aditivo ao Contrato de Gestão, o que foi efetivamente 

conseguido. Isso só foi possível como resultado de ajustes significativos no quadro 

de empregados do CGEE e pela substantiva redução das despesas de manutenção 

e operação. Adicionalmente, houve expressivo ganho de eficiência na condução de 

ações finalísticas, por meio da adoção de ferramentas modernas de apoio à análise 

de dados e informações relacionados com os estudos conduzidos pelo Centro, 

compondo serviços de inteligência em CTI de ampla utilização em estudos de futuro 

e de avaliação estratégica. 

 

Destaques dos trabalhos do Contrato de Gestão incluem a sequência de estudos 

sobre recursos humanos em CTI, em particular o lançamento do estudo Mestres e 

Doutores 2015, no encontro anual da SBPC a avaliação feita sobre a 

empregabilidade dos egressos de cursos do programa PIBIC, coordenado pelo 

CNPq, conduzido em parceria com a Unesp. Os produtos das rotinas de observação 

sobre tecnologias de interesse para o programa espacial brasileiro revelaram 

oportunidades ímpares para o desenvolvimento da indústria brasileira a partir da 

construção e lançamento de pequenos satélites (Cubesats), cumprindo missões de 

diferentes e variadas naturezas, especialmente em um país com a dimensão 

territorial do Brasil. Os estudos do CGEE nos temas de mudanças climáticas e 

desertificação alcançaram repercussão internacional, com destaque para o 

lançamento da Plataforma para o Biofuturo, iniciativa do Brasil e de demais países 

aderentes, ocorrido no Pavilhão do Marrocos na COP 22, em Marrakesh (16 de 



 
 

8 
Centro de Gestão e Estudos Estratégicos - CGEE 
Relatório Anual - 2016 

novembro), iniciativa que mereceu do Ministro José Serra uma referência elogiosa 

indicando que a Plataforma foi um dos maiores êxitos da diplomacia brasileira em 

2016.  

No caso dos contratos administrativos, destaca-se a entrega dos produtos finais 

relacionados com o projeto contratado junto à Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (Capes), com insumos para a elaboração da nova agenda 

nacional de pós- graduação que incluíram: um mapa de temas estratégicos a serem 

considerados pelos cursos de pós-graduação nas 49 áreas de avaliação 

gerenciadas pela Capes; um amplo conjunto de informações sobre a 

empregabilidade dos egressos da pós-graduação no Brasil; um abrangente 

diagnóstico sobre a produção científica realizada no âmbito das 49 áreas de 

avaliação da pós-graduação; um mapa do compartilhamento de docentes nos cursos 

de pós-graduação no âmbito das IES credenciadas pela Capes; e um diagnóstico 

sobre o tempo dispendido pelos coordenadores de curso em atividades 

administrativas. O estudo prospectivo sobre oportunidades de P&D de interesse 

para as empresas do setor elétrico realizado em estreita articulação com a Aneel e 

10 empresas do setor, teve continuidade em 2016 e apresentou os seus primeiros 

diagnósticos setoriais. Esse contrato abriu espaço para amplas interações entre a 

equipe técnica do Centro e especialistas nas áreas de produção de energia elétrica, 

importante legado para a instituição em termos das informações registradas em atas 

de reunião, nas notas técnicas produzidas e nos demais levantamentos realizados 

pelo CGEE.  

Ainda no que se refere a contratos administrativos, ressalta-se a continuidade da 

preparação do projeto Observatório de Tecnologias para Cidades Sustentáveis, cuja 

proposta final foi apresentada ao GEF (Banco Mundial), com investimentos no 

Centro da ordem de US$ 3,500,000.00 em cinco anos, valendo-se da experiência 

adquirida do CGEE em estudos anteriores nessa área, realizados em estreita 

parceria com o MCTIC e ações conduzidas em Recife, Brasília e São Paulo. Esse 

projeto tem seu início no CGEE marcado para se iniciar em meados de 2017.  

Este Relatório destaca ainda os resultados obtidos em outros três contratos 

administrativos menores, dois deles demandados por instituição sueca (Growth 

Analysis), um para que se possa avançar na análise dos desdobramentos potenciais 

esperados para a economia brasileira do projeto de aquisição e desenvolvimento do 
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caça Gripen NG e outro voltado para o  estreitamento dos laços entre as instituições 

brasileiras e suecas para realização de estudos de interesse dos dois países na área 

de produção de celulose, no que tange às questões de inovação e políticas públicas. 

Outro estudo diz respeito à contração do CGEE pelo Banco Mundial apara o apoio à 

edição de publicação abrangente sobre a seca no Nordeste brasileiro, dada a larga 

experiência que o Centro desenvolveu na realização de estudos e eventos, 

nacionais e internacionais, sobre esse tema.   

Os resultados alcançados pelo CGEE em 2016, principalmente aqueles inseridos no 

Plano de Ação do Contrato de Gestão, só foram possíveis em um ano de forte 

restrição financeira pelo forte comprometimento da equipe de colaboradores do 

CGEE, pelo apoio decisivo do Conselho de Administração, a quem agradecemos na 

pessoa do seu Presidente, Eduardo Moacyr Krieger, e pela retomada do diálogo 

construtivo com a alta administração do MCTIC, em particular com o próprio ministro 

Gilberto Kassab.  

 

A direção do Centro e seus colaboradores depositam nessas instâncias as suas 

convicções acerca da importância da missão do CGEE para o SNCTI. Vislumbra-se, 

assim, uma nova etapa de realizações, a serem construídas no âmbito de um 

terceiro ciclo do contrato de gestão, ou ainda por demandas específicas contratadas 

junto instituições do SNCTI.   

 

 

Mariano Francisco Laplane 

Presidente do CGEE 
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2.  A Organização Social em 2016 

 

No ano de 2016 o CGEE enfrentou enormes desafios relacionados à crise política e 

econômica enfrentada pelo País. Os desdobramentos da crise no âmbito do SNCTI 

demandaram uma resposta ágil da direção e do Conselho de Administração do 

Centro. 

No que tange ao Contrato de Gestão, as restrições orçamentárias enfrentadas pelo 

órgão supervisor e a demora na entrada dos recursos financeiros pendentes dos 

anos de 2014 e 2015 provocaram uma reavaliação do planejamento aprovado na 

reunião do Conselho de Administração no início de 2016. Optou-se por dar 

continuidade apenas aos projetos estruturantes e de maior relevância para o SNCTI, 

em particular aqueles que compõem o conjunto de Atividades aprovadas pelo 

Conselho de Administração. Houve substancial redução dos custos operacionais e 

de manutenção, inclusive com cortes muito significativos no quadro de 

colaboradores do Centro que atingiram, em alguns casos, profissionais de ampla 

folha de serviços prestados ao SNCTI. A constatação da existência de dificuldades 

administrativas incontornáveis para a negociação de um novo ciclo, em tempo hábil, 

motivou a assinatura do 10º Termo Aditivo ao Contrato de Gestão, no mês de junho, 

prorrogando por um ano o prazo de vigência do Contrato vigente. 

O 11º Termo Aditivo que pactuou o Plano de Ação de 2016 foi assinado apenas no 

mês de dezembro, mas todas as metas estabelecidas nesse instrumento foram 

atingidas. Isso só foi possível por conta da progressiva entrada dos recursos 

financeiros pendentes de anos anteriores, da utilização de recursos financeiros 

existentes no Centro e da mobilização parcial da reserva técnica. Embora tardia, a 

assinatura do 11º Termo Aditivo materializou dois avanços importantes. De um lado, 

a retomada de um diálogo construtivo com a alta administração do órgão supervisor 

e, de outro, o relacionamento mais estreito com o MEC que, além de aportar 

recursos, transformou-se em interveniente no Contrato de Gestão. 

As iniciativas de divulgação das competências técnicas acumuladas no Centro, 

iniciadas em 2015, geraram demandas que se traduziram na assinatura de diversos 

contratos administrativos com atores do SNCTI, como as empresas do setor elétrico 

e a CAPES, e outras entidades como o Banco Mundial e a agência sueca Growth 
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Analysis. Outros atores manifestaram também interesse em se aproximarem mais do 

Centro, como o Ministério da Defesa, a EMBRAPA e a Agência Espacial Brasileira.  

Paralelamente aos esforços para superar a crise, foi desenvolvido intenso trabalho 

de reflexão, de experimentação e de implementação de novas modalidades de 

organização e de execução das ações, com vistas a incrementar rapidamente a 

eficiência dos trabalhos conduzidos pelo Centro, contribuindo dessa forma para a 

redução de custos. Trataram-se, também, de ações com o intuito de preparar o 

Centro para melhor atender às Diretrizes Estratégicas do Plano Diretor aprovado 

pelo Conselho de Administração para o novo ciclo do Contrato de Gestão. Foram 

ensaiadas novas formas de organizar o trabalho, estabelecidos novos processos 

gerenciais e desenvolvidas novas ferramentas. Merece destaque o desenvolvimento 

de ferramenta para a gestão da carteira de projetos e serviços do Centro e a família 

Insight de ferramentas eletrônicas que tornam mais eficientes os processos 

finalísticos. As competências acumuladas colocam o CGEE em posição de destaque 

no uso de ferramentas eletrônicas e de Big Data no apoio da formulação e da 

avaliação de políticas de CTI no País. 

As marcas das perdas sofridas pelo CGEE no ano passado, no quadro de 

colaboradores, no patrimônio social e na situação financeira, devem continuar 

visíveis nos próximos anos. O Centro, porém, encara o futuro imediato com uma 

expectativa positiva de recuperação gradual. Esta visão apoia-se na percepção de 

que o SNCTI alcançou uma escala e um grau de complexidade que exigirão 

crescente capacidade de antecipação de desafios e de coordenação de iniciativas. 

Os recursos técnicos e humanos acumulados no CGEE no ciclo que se encerra do 

Contrato de Gestão fazem com que o Centro tenha contribuições significativas para 

dar nessa direção. 

A despeito das dificuldades enfrentadas no ano de 2016 o Centro conta hoje com 

competências que o habilitam para oferecer um aporte expressivo no apoio à 

formulação, execução e avaliação de políticas públicas num ambiente complexo, em 

mutação e de elevada complexidade. As diretrizes estratégicas do Plano Diretor, 

debatidas e aprovadas pelo Conselho de Administração, apontam nessa direção. 

Esperamos que o aprofundamento do diálogo construtivo com a alta administração 

do MCTIC e do MEC, assim como com outros atores do SNCTI se traduzam no 
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futuro próximo em iniciativas concretas que permitam que o SNCTI possa se 

beneficiar da contribuição potencial do CGEE em prol do desenvolvimento do País. 

3. Destaques da execução do Plano de Ação 2016 do Contrato de Gestão 

 

3.1 Projetos concluídos em 2016  

3.1.1 Recursos Humanos para CTI 

 

Ao final de 2016 o CGEE concluiu, em estreita parceria com a Unesp e o CNPq, 

avaliação do Programa de Institucional de Iniciação Científica (PIBIC), com foco nos 

aspectos que tratam de sua influência na trajetória de formação pós-graduada e na 

inserção profissional dos egressos desse Programa. A partir do conjunto de 

resultados gerados foi elaborado um relatório resumido com os principais achados, 

que será entregue e discutido com a direção e área técnica do CNPq, nas primeiras 

semanas de 2017.  

Na sequência dos estudos realizados pelo CGEE sobre a formação de recursos 

humanos em CTI, o CGEE lançou o livro “Mestres e Doutores 2015: Demografia da 

base técnico-científica brasileira” em uma sessão especial da reunião anual da 

SBPC, que contou com a presença gestores públicos, professores e cientistas, 

atuantes no sistema nacional de CT&I e Educação. O livro trouxe informações novas 

sobre os programas de pós-graduação, formação e emprego de mestres e doutores, 

além de um capítulo especial sobre o emprego de mestres e doutores em entidades 

empresariais, dentre as quais se destaca a formação e inserção de mestres e 

doutores no mercado de trabalho sob a perspectiva de gêneros, de minorias étnico-

raciais e de perfis regionais e setoriais.   

3.1.2 Agenda positiva da Mudança de Clima e do Desenvolvimento Sustentável 

 

Este projeto, que concentra seus estudos e análises em temas associados aos 

objetivos do desenvolvimento sustentável (ODS), desenvolveu em 2016 ações que 

tiveram como objetivo aproximar, como vem ocorrendo internacionalmente, as 

agendas globais e locais da mudança do clima e do desenvolvimento sustentável. 

As principais ações conduzidas no ano tiveram como objetivo: 1) apoiar as 

instâncias do país envolvidas com o cumprimento dos compromissos internacionais 
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assumidos no decorrer de 2015, quando da adoção dos objetivos do 

desenvolvimento sustentável (ODS) pelas Nações Unidas (ONU) em Nova York e da 

aprovação do Acordo de Paris sobre a mudança do clima, durante a COP 21; 2) 

desenvolver articulações, estudos e ferramentas para reforçar a promoção das 

tecnologias avançadas de energias renováveis, bioenergia e bioprodutos, 

contribuindo para um maior aproveitamento pelos agentes privados e públicos do 

país das oportunidades advindas da bioeconomia e da economia de baixo carbono. 

Destaque é dado para a realização do “Seminário Franco-Brasileiro Contribuição da 

bioenergia e dos bioprodutos para implementação do Acordo de Paris sobre o Clima 

- o potencial da biomassa celulósica para o desenvolvimento da bioeconomia”, 

organizado pelo CGEE nos dias 24 e 25 de outubro  na Embaixada da França em 

Brasília, tendo tido como co-organizadores a própria Embaixada, o Itamaraty, a AFD, 

o BNDES, a ABBI e o IAR. Este evento mobilizou 40 palestrantes, 20 franceses e 20 

brasileiros, e reuniu 60 participantes de organismos empresariais, de CTI e de 

órgãos públicos. Ele antecedeu e se articulou a outros eventos programados para 

apoiar o lançamento da Plataforma para o Biofuturo pelo Brasil e demais países 

aderentes, no Pavilhão do Marrocos na COP 22, em Marrakesh (16 de novembro), 

evento que mereceu do titular do Itaramaty palavras elogiosas ressaltando o papel 

da diplomacia brasileira em 2016.  

Nesse ano foi dada sequência ao desenvolvimento do Portal das Renováveis, 

ferramenta desenhada pelo CGEE para incrementar o intercâmbio de 

conhecimentos, tecnologias, informações e negócios, e facilitar a integração de 

esforços entre o Brasil e os demais países da América Latina e, posteriormente, da 

África.  

 

3.1.3 Iniciativa Latino-americana e Caribenha de C&T para o combate à  

desertificação – AridasLAC 

 

No âmbito do projeto AridasLAC, constante da mesma atividade Inserção do CGEE 

em Agendas Internacionais, registram-se as seguintes realizações: 1) co-

organização (CGEE, IRD e Universidade de Ibn Zohr) em Marrakesh/Marrocos, 

durante a COP 22, de evento paralelo para lançamento da plataforma América 

Latina/África/Europa (Plataforma de Agadir) e discussão do tema das Terras Secas; 
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2) participação em encontros e reuniões com parceiros internacionais, incluindo os 

mencionados no item anterior, o Conacyt (México) e o Conicet (Argentina), para a 

discussão das perspectivas de desenvolvimento da Plataforma e de promoção da 

cooperação científica e técnica entre instituições dos três continentes; 3) 

participação em reunião técnica no México com instituições articuladas em torno da 

Plataforma, com o objetivo de avançar no desenho concreto de iniciativas, em 

especial no que respeita à componente latino-americana; e 4) co-organização do 

Seminário de Avaliação da Seca de 2010-2016 no Nordeste do Brasil, em Fortaleza, 

no período de 30 de novembro a 02 de dezembro de 2016, com a FUNCEME, o 

BNB, o MMA, a ANA e o Banco Mundial (BM). Na ocasião, foi também lançado o 

livro Secas no Brasil: Política e Gestão Proativas, disponível na página do CGEE, 

realizado pelo Centro em parceria com o Banco Mundial.  

 

3.1.3 Desenvolvimento e aperfeiçoamento da família de ferramentas “Insight”  

 

 Insight Data 

Esta ferramenta, que visa apoiar as ações do CGEE de monitoramento, coleta e 

análise de grandes volumes de dados (Big Data), focou suas atividades do 

desenvolvimento e aperfeiçoamento das suas funcionalidades, com destaque para: 

a configuração das expressões para importar conteúdo noticioso a partir da interface 

da ferramenta; identificação dos termos que mais cresceram em um determinado 

período de tempo; desenvolvimento um processo e interface de monitoramento dos 

agentes; exportação em XML da taxonomia com os documentos filtrados com a 

possibilidade de selecionar metadados; importação de arquivos gerados pelo Gephi 

para pastas via API (baseado em qualquer partição); geração de arquivo Gephi com 

opção de seleção de metadados a serem exportados (incluindo expressões-chave); 

geração de arquivo de metadados de documentos de um conjunto; pesquisa e 

identificação de blocos de termos correlatos mediante uso de Latent Semantic 

Analysis; desenvolvimento de versão para instalação em servidor web dentro do 

CGEE; e desenvolvimento de uma versão da ferramenta para desktop para uso 

pelos empregados do CGEE.  

Ao final de 2016, a versão para servidor foi instalada na infraestrutura de TI do 

CGEE, com todas as funcionalidades da versão web. O código fonte desta versão foi 
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entregue pela empresa contratada e armazenado em repositório interno do CGEE, o 

que permitirá ao Centro prosseguir no desenvolvimento da ferramenta de forma 

independente. 

Outro resultado importante foi o desenvolvimento de uma metodologia para a 

identificação de sinais fracos e o monitoramento de tendências globais em CT&I, 

desenvolvida a partir de um referencial teórico sobre sinais fracos, monitoramento 

ambiental e inteligência tecnológica.  

 Insight Net  

O projeto "Exploração de Dados e Visualização de Informação" visa fortalecer as 

competências do CGEE, desenvolvendo e validando fundamentos, metodologias e 

ferramentas de análise exploratória de bases de dados de CTI disponíveis ao CGEE, 

com ênfase para as técnicas modernas de visualização, ampliando a capacidade de 

oferta de serviços do Centro e auxiliando o embasamento metodológico do conjunto 

de projetos que este conduz. Entre os resultados obtidos e principais contribuições 

no período coberto por esse Relatório, destacam-se: 1) Pimeira versão do plugin 

Insight Net (Versão 2.0 da ferramenta de análise de redes de currículos Lattes, 

disponível na página http://projeto.cgee.org.br/InsightNet/release/updates.xml), com 

a devida compatibilidade com a versão 0.9 da plataforma Gephi. Esta versão contém 

várias novas funcionalidades tais como: geração de redes de similaridade semântica 

de resumos de artigos indexados nas bases Web of Science e Scopus, métricas de 

assortatividade e testes de correlação de Pearson, Spearman e Cramér, para 

atributos de nós e de arestas das redes. O processo de coleta de palavras-chave foi 

revisado e um novo formato de exportação desse metadado foi implementado, tendo 

sido incluídas visualizações em nuvens de palavras-chave por frequência de 

ocorrência e por número de currículos que as contêm; e 2) InsightNet Browser - As 

atividades com base na experiência adquirida com testes de ferramentas e 

bibliotecas utilizadas ou desenvolvidas pelo grupo Dataviva, da FAPEMIG, que 

visitou o CGEE no primeiro semestre. O principal resultado desse aprendizado foi a 

adaptação de um visualizador em Javascript de arquivos de redes gexf em software 

livre para o browser Firefox. Originalmente concebido para exibir visualizações 

interativas de redes geradas no Gephi, o programa foi melhorado para incluir 

possibilidades de configuração de parâmetros de navegação nas redes e permite a 

geração de nuvens de termos e gráficos de espalhamento dos metadados das redes 
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carregadas. Esse produto, batizado de CGEE InsightNet Browser, viabiliza um novo 

formato de entrega de dados relacionados aos produtos contratados o CGEE.  

 

3.1.4 Sistema Integrado para o gerenciamento das informações programáticas 

e administrativas 

 

Ao final do ano, da segunda versão do Sistema Integrado (2.0) entrou em produção. 

Nessa versão, focou-se na capacidade do Sistema Integrado em implementar 

processos de gestão que apoiem a tomada de decisão e consequentemente 

reduzam a sobrecarga sobre os gestores de projetos (supervisores e 

coordenadores). Contendo interfaces mais rápidas e comunicação mais efetiva, a 

nova versão apresenta funcionalidades para o planejamento dos projetos de 

Atividades assim como a edição e geração automática, pelo Sistema Integrado, de 

Planos de Projetos. Com base nos conceitos e boas práticas de gestão de projetos, 

alinhados ao trabalho do PMO do CGEE, foram desenvolvidos ambientes 

identificados em abas separadas para as etapas de planejamento, execução e 

encerramento. Assim, a partir da aba de planejamento, por exemplo, é possível 

caracterizar o projeto, registrar os produtos esperados para aquele projeto, registrar 

a equipe interna envolvida e, ainda, fazer a sua gestão de riscos. No que se refere 

ao planejamento, a nova versão permite a edição de textos para: Ementas, 

Caracterização da Demanda, Instituições Parceiras, Justificativas, Objetivos Geral e 

Específico e Aspectos Metodológicos. Ainda no Planejamento, foi desenvolvida uma 

aba denominada "divulgação", onde o coordenador e projeto poderá redigir um texto 

contendo informações básicas do projeto, que será acessado por um perfil 

específico da área de comunicação do Centro que fará, caso necessário, 

adaptações para um texto mais jornalístico para eventual publicação na página do 

CGEE (Projetos).  

 

3.1.5 Project Management Office - Gestão de Projetos  

 

O projeto PMO, em seus dois anos de execução, produziu os elementos necessários 

para consolidar no CGEE a estrutura funcional de um escritório de projetos 
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adequado às características das distintas modalidades de projetos conduzidos pela 

casa. 

Dentre os produtos finais do projeto, destaca-se o Processo de Gestão da Carteira 

de Projetos e Serviços, amplamente discutido com a direção e a equipe técnica do 

Centro, em seus diversos níveis de gestão. Esse processo estabelece as bases para 

a evolução das ferramentas e métodos utilizados na gestão de projetos, 

principalmente naquilo que se refere ao planejamento para à evolução (roadmap) do 

Sistema Integrado. 

Outro resultado relevante do projeto PMO foi a obtenção da certificação ISO 9001 

para o Processo de Aquisição de Software e Serviços Correlatos, que estabelece as 

bases para a gestão da qualidade no CGEE, experiência determinante para a 

expansão futura do Sistema de Gestão da Qualidade para os demais processos 

finalísticos da casa, aspecto que será considerado ao longo de 2017 e 2018.  

Exemplos de aplicação de boas práticas já são percebidos nos ganhos de eficiência 

obtidos nos seguintes projetos conduzidos em 2016: Subsídios para a Agenda 

Nacional de Pós-Graduação - CAPES-DAV (acompanhamento de todo o ciclo de 

vida do projeto); BNDES IoT (concepção - proposição comercial e pré-projeto); 

Agenda Positiva: mudança do clima e desenvolvimento sustentável (contratação e 

desenvolvimento do Portal das Renováveis, com execução do Processo de 

Aquisição de Software); Cidades Sustentáveis - GEF (apoio ao planejamento); e 

Memória Organizacional (contratação dos agentes de captura e evolução da 

ferramenta).  

 

3.1.6 Observatório de Tecnologias Espaciais - OTE 

 
Um dos resultados mais expressivos alcançados pelo Observatório de Tecnologias 

Espaciais - OTE em 2016 foi a elaboração do seu relatório anual que visa oferecer 

alternativas de domínio de tecnologias ao setor espacial brasileiro, em particular 

aquelas relacionadas com o controle de atitude e órbita de satélites e sensores para 

a faixa do infravermelho de ondas curtas (SWIR, do inglês short wave infrared), 

tomando por base as informações obtidas pelo OTE de diversas fontes 

especializadas de informação.  
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As atividades do OTE em 2016 foram registradas no segundo e no terceiro números 

do "Boletim do OTE". No Boletim do OTE número 2 são apresentados todos os 

satélites resultantes da atividade espacial nacional e a proposta de uma nova 

tecnologia de propulsão para uso em plataformas espaciais. Essa tecnologia foi 

proposta pelo Prof. Philip Lubin, da Universidade da Califórnia, Santa Barbara, um 

dos 15 pesquisadores apoiados pela NASA para desenvolver provas de conceito de 

novas tecnologias no âmbito do programa Innovative Advanced Concepts. O Prof. 

Lubin concedeu uma entrevista exclusiva para este número do "Boletim do OTE". A 

terceira edição do Boletim do OTE traz uma breve revisão do panorama mundial de 

cubesats, aplicações utilizadas, estatística de objetos lançados, produção técnico-

científica, e algumas reflexões sobre oportunidades que esses artefatos propiciam 

para o atendimento de necessidades do setor espacial brasileiro.  

No conjunto das ações conduzidas pelo OTE, cabe destacar, ainda, a realização em 

maio de evento de divulgação científica, com o objetivo de destacar a participação 

de cientistas brasileiros na detecção de ondas gravitacionais. Vieram ao CGEE o Dr. 

Odylio Aguiar e o Dr. César Costa, do INPE. Nessa ocasião, foram apresentados 

detalhes sobre o experimento LIGO, que fez a detecção dessas ondas, o significado 

dessa descoberta para a ciência e para a humanidade, além de terem sido 

discutidos aspectos relacionados ao planejamento científico e tecnológico de longo 

prazo. O evento foi destaque na imprensa local, por meio de ampla matéria 

veiculada pelo Correio Braziliense. 

 

3.2 Situação dos Projetos e Atividades constantes do Plano de Ação 2016 do 

Contrato de Gestão 

 
Vide a seguir tabela que apresenta a situação dos Projetos e Atividades, constantes 

do Plano de Ação 2016 do Contrato de Gestão, em 31 de dezembro deste ano. 

 
 

LINHAS DE AÇÃO 
 

PROJETOS E ATIVIDADES 
 

POSIÇÃO EM  
31/12/2016 

  
 
 
 
 
 
 
 

 
Acumulação de competências na indústria farmacêutica 
brasileira 

 
CONCLUÍDO 

 
Subsídios para a ENCTI 2016 - 2020  

 
CONCLUÍDO 

 
Mapeamento de competências em temas estratégicos em 
Bioeconomia 

 
ANDAMENTO 
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Estudos, Análises e 
Avaliações 

 
Apoio ao Programa Nacional de Ciência (Plataformas de 
Conhecimento) 

 
CONCLUÍDO 

 
Avaliação dos impactos da Lei de Informática 

 
ANDAMENTO 

 
Avaliação do impacto fiscal da Lei do Bem 

 
ANDAMENTO 

 
Atividade - Recursos Humanos para CT&I   

 
ANDAMENTO 

 
Atividade - Indicadores de Inovação  

 
ANDAMENTO 

 
 
 
 
 

Articulação 

 
Modelos Institucionais para a gestão em CTI 

 
CANCELADO 

 
Subsídios para a criação do programa de Centros de 
Desenvolvimento Regional – CDR 
 

 
ANDAMENTO 

 
Mapa da educação profissional e tecnológica no Brasil - 
Etapa II 
 

 
ANDAMENTO 

 
Atividade - Inserção do CGEE em agendas internacionais 
 

 
ANDAMENTO 

 
 
 

Apoio Técnico à 
Gestão Estratégica 

do SNCT&I 

 
Apoio técnico à plataforma de Comunicação Agricultura e 
Alimento  
 

 
ANDAMENTO 

 
Atividade - Notas Técnicas 

 
ANDAMENTO 

 
Atividade - Reuniões de Especialistas  

 
ANDAMENTO 

 
Atividade - Desenvolvimento e atualização de plataformas 
eletrônicas em CT&I 
 

 
ANDAMENTO 

  
Disseminação da 
Informação em 

CT&I 
 
 

 
 
Atividade - Produção e disseminação de informação 

 
 

ANDAMENTO 

 
 
 

Desenvolvimento 
Institucional 

 
Atividade - Observatório em Ciência, Tecnologia e 
Inovação 
 

 
ANDAMENTO 

 
Atividade - Desenvolvimento de competências e 
ferramentas em prospecção, avaliação estratégica, gestão 
da informação e do conhecimento  
 

 
ANDAMENTO 
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4. Contratos Administrativos 

 
Ao longo de 2016 foram conduzidas atividades referentes a 06 (seis) contratos 

administrativos assinados com integrantes do SNCTI e com instituições de CT&I do 

exterior. Os resumos de cada um deles são apresentados abaixo.  

 

4.1 Prospecção tecnológica no setor de energia elétrica (ANEEL) 

 

O Projeto prospecção tecnológica no setor de energia elétrica, demandado pela 

Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL) e financiado por nove empresas do 

setor, é dividido em quatro etapas: diagnóstico, construção do futuro, 

posicionamento e consolidação final. O projeto tem a duração prevista de 24 meses 

e 9 produtos a serem entregues. Destes produtos, os principais (o primeiro, terceiro, 

quinto, sétimo e oitavo) são avaliados por dois comitês. O primeiro, comitê 

estratégico, é formado por membros e instituições que compõe a governança do 

setor. O segundo, comitê consultivo, é formado por consultores sênior do setor, 

contratados pelo CGEE. Além destes dois, existe também o “comitê gestor” do 

projeto, formado pelas 9 empresas que o financiam, e possui a finalidade de aprovar 

os documentos. 

Até dezembro de 2016, o projeto entregou os primeiros quatro produtos que foram 

avaliados por dois comitês de apoio cujos posicionamentos, em geral, registram o 

atendimento aos objetivos aos quais os estudos até então realizados se propõem. 

Ambos os comitês também consideram o projeto estratégico para o setor e nas atas 

de reunião exigiram registrar a necessidade de sua continuidade.  

O projeto já gerou resultados e benefícios para a ANEEL, conforme e-mail enviado 

em novembro deste ano (...A ANEEL pretende usar os dados do projeto de 

prospecção para realizar uma série de análises), e a equipe vem sendo convidada 

para palestrar em alguns eventos, como o EPASE (como palestra magma) que é um 

evento organizado por e para os Gerentes de P&D das empresas do setor elétrico. A 

Aneel também já explicitou o convite para o CITENEL, no qual a apresentação do 

projeto terá destaque. 

Os três primeiros produtos concluem a primeira, maior e mais trabalhosa etapa do 

projeto (diagnóstico), o quarto produto é parte da segunda etapa (construção do 

futuro). 
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O primeiro produto objetivou fazer um mapeamento para delimitar o escopo e 

apresentar a metodologia. Esse produto é composto de um grande levantamento 

bibliográfico além de uma pesquisa estruturada. 

O segundo produto, por se tratar de um produto intermediário, sofre alteração ao 

longo do projeto e por isto não é foco de avaliação dos comitês. Seu objetivo é 

apresentar o mapa conceitual dos indicadores e toda a informação utilizada na etapa 

do diagnóstico e seu tratamento. 

O terceiro produto descreve e apresenta o resultado da etapa diagnóstico. É o 

produto mais volumoso e importante da etapa, pois apresenta o mapa do 

conhecimento (que identificou mais de 2000 linhas de PD&I no setor, obedecendo 

ao escopo do primeiro produto), o mapa de componentes (que descreve os 

componentes de cada rota identificada) e os indicadores e sua análise por 

macrotemática (agregação das rotas tecnológicas). O mapa do conhecimento é um 

menu de opções que pode ser utilizado por tomadores de decisão do governo ou 

das empesas para suas respectivas estratégias de PD&I.  Vários especialistas e 

gestores vêm demandando esse mapa, mas devido ao fato do contrato ser regido 

por cláusula de sigilo, ainda não foi possível disponibilizar. Por este motivo o CGEE 

enviou uma proposta para publicação desse volume de forma não editada. Com isto 

se espera fomentar o setor com informação, mas também receber uma resposta do 

público. 

O quarto produto, último entregue, foi uma nota técnica sobre a visão de futuro. Ele 

inicia com um levantamento de tendências e propõe uma visão de futuro específica 

para cada uma das 47 macrotemáticas contempladas pelo estudo. Este produto visa 

orientar os trabalhos da etapa de construção do futuro. Este documento será 

debatido com o Ministério de Minas e energia e a Empresa de Pesquisa Energética 

para que esteja consistente com o planejamento setorial. 

As próximas atividades serão o ciclo de debate sobre o cenário tecnológico, o ciclo 

de debate com especialistas, construção dos roadmaps e seu desdobramento na 

agenda estratégica de ações de CTI, que compõe a etapa de posicionamento. Por 

fim, o projeto é consolidado em um documento executivo chamado Relatório Final, 

artigos e a base de dados. 

A importância do projeto é ressaltada por mensagem do Presidente da EPE e do 

Presidente da ONS que disponibilizaram equipe de todas as áreas da instituição 

para interagir com o projeto. Em reunião, o projeto também foi destacado pelo 
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secretario de Planejamento e desenvolvimento energético do ministério de Minas e 

Energia. 

Espera-se que o projeto possa fomentar o desenvolvimento do setor elétrico 

nacional 

 

4.2 Subsídios para a Agenda Nacional de Pós-Graduação 

 

Em 01 de junho de 2016, a CAPES contratou o Centro de Gestão e Estudos 

Estratégicos (CGEE) para gerar informações qualificadas que subsidiem os 

processos de tomada de decisão dos gestores da CAPES no que se refere às suas 

ações e programas, em especial, recomendações contidas no PNPG 2011-2020 

para o aperfeiçoamento do SNPG, construção da Agenda Nacional de Pesquisa e 

Pós-Graduação (ANPG) e a Avaliação Quadrienal 2017. O trabalho contratado foi 

estruturado em quatro módulos, correspondentes a quatro etapas, envolvendo 

atividades e produtos complementares e articulados entre si.  

O Plano de Trabalho (Marco Inicial - Módulo 1) teve como objetivo definir as bases 

conceituais e metodológicas do estudo, com o detalhamento das atividades 

desenvolvidas nos demais módulos, a descrição dos produtos obtidos, o cronograma 

e a estrutura de governança e acompanhamento das etapas e suas atividades.  

 

O Módulo 2 visou identificar os tempos médios dispendidos pelos coordenadores em 

atividades administrativas. Como parte de um conjunto de atividades desenvolvidas, 

o CGEE conduziu consulta eletrônica junto aos coordenadores de PPG, que teve por 

objetivos identificar: os tempos médios dispendidos pelos coordenadores em 

atividades administrativas (Módulo 2); e os temas de pesquisa considerados 

estratégicos para o País e suas regiões, no horizonte temporal de 2020,  e que 

sejam também de relevância para a pesquisa internacional (Módulo 3). A consulta foi 

realizada por meio eletrônico junto aos 4.815 coordenadores de PPG credenciados 

pela CAPES utilizando a ferramenta InsightSurvey (IS) do CGEE. Foi aplicado um 

único formulário contendo as questões referentes aos módulos 2 e 3. Os itens do 

formulário relacionados à identificação de tempo despendido em atividades 

administrativas abordaram questões como: forma de escolha do coordenador de 

pós-graduação; presença de vice-coordenador, subcoordenador ou suplente; 

experiência em atividades de coordenação de programas de pós-graduação; 
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distribuição do tempo dispendido em atividades acadêmicas e administrativas; 

identificação do esforço especificamente em atividades administrativas; e 

sazonalidade do esforço em atividades administrativas. Além do relatório que 

apontou alguns dos principais resultados, foi construído um sistema de informação 

com todos os resultados obtidos, além da inserção de outras variáveis consideradas 

importantes para essa atividade, tais como: Grande Área, Área de Avaliação, 

Unidade Federativa (UF), Bolsa Produtividade, nota CAPES, natureza jurídica da 

IES e modalidade do programa de pós-graduação. 

 

O Módulo 3 teve como objetivos específicos a identificação dos temas de pesquisa 

considerados estratégicos para o País e suas regiões, no horizonte temporal 2020, e 

que, eventualmente, sejam de relevância para a pesquisa internacional;  e a 

identificação dos temas de pesquisa em desenvolvimento no País, por meio do 

mapeamento da produção científica atual dos docentes e discentes dos programas 

de pós-graduação. No que se refere ao primeiro objetivo, as informações coletadas 

na consulta eletrônica sobre os temas de pesquisa considerados estratégicos para o 

País foram tratadas por meio de técnicas de mineração de dados e processamento 

da linguagem natural de forma a produzir mapas, cujos temas foram agrupados em 

função da similaridade semântica a partir dos seus títulos e respectivas descrições 

com o uso da ferramenta InsightNet (IN) do CGEE. Assim os 8.249 temas 

estratégicos apontados na consulta foram agrupados em 58 mapas de temas 

estratégicos (9 mapas por Grande Área e 49 mapas por Área de Avaliação) e  

posteriormente exportados para o visualizador InsightNet Browser. Para o alcance 

do segundo objetivo do Módulo 3, foram identificadas as redes de coautoria e de 

similaridade semântica formadas pela produção científica dos docentes e discentes 

dos PPG credenciados na CAPES, com o emprego da ferramenta InsightNet. Foram 

construídas 214 redes de conhecimento a partir de 87.019 currículos de docentes e 

468.960 currículos de discentes. Todas as redes foram exportadas para o 

visualizador InsightNet Browser, o que facilitou a navegação por Grande Área e por 

Área de Avaliação. Adicionalmente, as palavras-chave identificadas pelos 

coordenadores de PPG relacionadas com os temas por estes apontados na consulta 

eletrônica foram comparadas com as palavras-chave obtidas a partir dos seus 

currículos Lattes. Com os resultados encontrados a partir da comparação dos dois 

conjuntos de palavras-chave, foram geradas nuvens de termos que destacaram as 



 
 

24 
Centro de Gestão e Estudos Estratégicos - CGEE 
Relatório Anual - 2016 

palavras-chave identificadas pelos coordenadores de PPG na consulta que foram 

encontradas ou não na produção científica e tecnológica registrada na Plataforma 

Lattes, para cada Área de Avaliação e Grande Área. As nuvens de termos foram 

construídas e apresentadas por meio do software Tableau. 

 

Finalmente, o Módulo 4 teve por objetivos identificar o compartilhamento de 

docentes entre os programas de pós-graduação stricto sensu conduzidos por 

instituições pertencentes ao SNPG; e estabelecer relações entre dados e 

informações sobre egressos dos programas de pós-graduação stricto sensu 

conduzidos por instituições pertencentes ao SNPG. 

Para a identificação do compartilhamento de docentes entres os PPG foi empregada 

a metodologia de análise de redes e a ferramenta InsightNet, do CGEE. Foram 

geradas redes dirigidas e não-dirigidas, por Grande Área e Área de Avaliação, que 

apresentaram como nós as instituições de vínculo dos docentes e como arestas o 

número de docentes cadastrados em PPG de diferentes instituições. No que se 

refere ao segundo objetivo do Módulo 4, foram gerados dados e informações sobre 

a formação e a natureza dos vínculos empregatícios formais dos mestres e 

doutores, tomando como elemento principal de referência cada um dos PPG 

originários da titulação dos indivíduos. As bases de dados utilizadas foram Coleta 

Capes e Plataforma Sucupira, RAIS e Plataforma Lattes. As informações foram 

geradas de acordo com as seguintes variáveis: áreas de avaliação da CAPES, 

instituição, localização, nota de avaliação da CAPES, área e grande área do 

conhecimento, número de titulados num período definido; tipo de titulação (mestrado 

profissional ou acadêmico), ano de titulação, idade, emprego do conjunto dos 

titulados, situação do emprego dos titulados, atividade econômica do empregador; 

ocupação no vínculo principal de emprego, e remuneração. As informações sobre a 

situação do emprego foram processadas para as coortes de titulados 2, 5 e 10 anos 

antes do ano de referência da última RAIS disponível (2014). Os resultados foram 

apresentados na forma de planilhas, dirigidas às diferentes Áreas de Avaliação, com 

as informações sobre egressos dos programas de pós-graduação a elas vinculadas. 

O contrato teve a duração de 212 dias e vigorou até 30 de dezembro de 2016. 

 

 

 



 
 

25 
Centro de Gestão e Estudos Estratégicos - CGEE 
Relatório Anual - 2016 

 

4.3 Cidades sustentáveis - Piloto Brasília  

  

O objetivo geral deste contrato, cujos trabalhos foram todos realizados ao longo de 

2016, foi o de desenhar as características, atividades e suporte que um Observatório 

de Inovação para Cidades Sustentáveis (a ser posteriormente operado pelo CGEE) 

pode oferecer para o Projeto GEF/Banco Mundial, bem como para seus parceiros 

principais, incluindo MCTIC, os governos do GDF e do Recife, a Plataforma Cidades 

Sustentáveis da Nossa Rede São Paulo e a agência implementadora UNEP, além 

de outros entes federais e estaduais e da própria sociedade civil. Dando andamento 

às articulações iniciadas em 2015, uma reunião realizada com todos os parceiros 

compreendendo o comitê executivo do Projeto GEF em 22/03 foi fundamental para 

alavancar o protagonismo do Observatório e garantir um salto do orçamento 

originalmente previsto de $ 1,000,000.00 para $ 3,500,000.00. Outras reuniões 

bilaterais com a UNEP ou em conjunto com o GDF e, esporadicamente, com 

representantes de Recife e de São Paulo, foram organizadas para garantir 

integração entre os distintos componentes do projeto, bem como para refinar o papel 

de cada componente no mesmo. O primeiro plano detalhado do Observatório para 

os cinco anos de projeto foi entregue à UNEP em junho de 2016. Diversos 

refinamentos foram realizados até que, ao final de junho, todos os parceiros se 

reuniram em Brasília para integrar os diversos planos de trabalho desenhados 

individualmente. Nessa ocasião foi possível definir os principais desafios a serem 

enfrentados pelo GDF e por Recife no desenvolvimento do projeto, assim como 

alinhar os interesses do MCTIC e da UNEP, foco institucionais de atuação inicial do 

Observatório. No início de agosto, a primeira versão completa do Projeto GEF Brasil 

foi submetida oficialmente ao GEF e, durante os meses de setembro a novembro 

foram realizados os refinamentos necessários na proposta por parte dos parceiros 

em coordenação com a UNEP, para que fosse possível se realizar a entrega final do 

Projeto GEF Brasil ao GEF no final de novembro de 2016. A avaliação e aprovação 

final do Projeto deverá ocorrer até final de janeiro de 2017 e uma reunião inaugural 

para dar início à efetiva implantação do mesmo está planejada para março ou maio 

de 2017, provavelmente em Singapura, com todas as cidades participantes 

globalmente. Ao longo do projeto foram realizadas duas reuniões organizadas pelo 

próprio GEF/Banco mundial, uma em março em Singapura e outra em setembro em 
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Frascati, para, na primeira, realizar o kick-off global da iniciativa com a participação 

de representantes de todas as cidades que tiveram projetos aprovados e, na 

segunda,  discutir indicadores, melhorias necessárias nos projetos e verificar com as 

cidades participantes potenciais suportes que podem ser oferecidos pelo Banco 

Mundial e parceiros potenciais como o Local Governments for Sustainability (ICLEI), 

Banco Interamericano de Desenvolvimento, entre outros. 

 

4.4 Desdobramento do Projeto GRIPEN NG 

 

Trata-se de um estudo exploratório, de dois meses, contratado ao CGEE pela 

Swedish Agency for Growth Policy Analysis, que se justifica pela oportunidade de 

avançar na análise dos desdobramentos potenciais esperados para a economia 

brasileira do projeto de aquisição e desenvolvimento do caça Gripen NG. Trata dos 

potenciais impactos de suas tecnologias sobre outros setores que não aqueles 

envolvidos na cadeia produtiva aeronáutica brasileira. O projeto se beneficia de 

iniciativas anteriores de outras instituições do país e do próprio CGEE em torno à 

discussão das estratégias nacionais para a cadeia produtiva aeronáutica e toma 

como ponto de partida a definição, em estudo anterior do Centro, das tecnologias 

críticas para o avanço na apropriação e absorção de conhecimentos necessários ao 

desenvolvimento do setor. Na análise dos desdobramentos das tecnologias do Caça 

sobre vários setores da economia brasileira, o projeto incorpora a contribuição de 

ferramentas de inteligência tecnológica recentemente desenvolvidas pelo Centro, de 

análise de redes de competência e campos de associação de patentes dentre 

outras, além de se beneficiar das bases de dados disponíveis acerca dos recursos 

humanos dedicados à pesquisa no país. O projeto promove a seleção de quatro dos 

nichos tecnológicos mais significativos que emergem do projeto Gripen NG e 

delineia que setores e campos de atividade tendem a ser mais impactados no Brasil 

por suas contribuições. Por fim, o projeto assinala um conjunto de recomendações 

de política relacionadas à promoção do aproveitamento dessas tecnologias e traça 

possíveis campos futuros de investigação relacionados ao tema.  

O relatório do projeto final foi entregue para a Swedish Agency for Growth Policy 

Analysis após ter sido discutido, em seminário realizado na ABDI em dezembro de 

2016, com especialistas de várias instituições no país, a exemplo dos Ministérios da 

Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações, da Defesa e do Desenvolvimento, 
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Indústria e Comércio, da própria ABDI e do BNDES. Espera-se retomar o diálogo 

sobre os resultados alcançados e perspectivas de desenvolvimento de novas 

reflexões no tema a partir do início do ano de 2017. 

 

4.5 Estado do Setor de Celulose  

 

Este projeto refere-se a uma pequena colaboração de natureza contratual firmada 

entre o CGEE e a Swedish Agency for Growth Policy Analysis - Growth Analysis que 

visa, também, estreitar os laços entre as instituições e identificar sinergias para 

realização de estudos de interesse para o Brasil e para a Suécia. O objetivo deste 

contrato foi o de apresentar o estado do setor de celulose e papel no Brasil, no que 

tange às questões de inovação e políticas públicas. Neste âmbito, foi elaborada uma 

nota técnica para responder a dois perfis de perguntas. O primeiro trata do modus 

operandi das empresas do setor no que diz respeito a estratégia e inovação. O 

segundo explora o apoio oferecido pelo governo brasileiro para o desenvolvimento 

sustentável dessa indústria. Para isto, a nota técnica foi organizada de acordo com a 

seguinte estrutura: a) introdução; b) perfil do País; c) competitividade industrial; d) 

estratégias do setor; e) processo de inovação; e f) políticas públicas. Na secção 

perfil do País são apresentados os dados referentes à produtividade do setor, assim 

como a sua representatividade para a economia brasileira. No tópico sobre 

competitividade são apresentadas as vantagens competitivas do setor sobre os 

principais competidores internacionais. Ressalta-se, também, a alta produtividade 

das espécies madeireiras cultivadas no Brasil, principalmente eucalipto e pinus, que 

estão prontas para corte com seis-sete anos de idade. Nas secções estratégias do 

setor e processo de inovação é apresentado como as empresas têm investido em 

ciência e tecnologia para ampliar sua gama de produtos e focar menos em 

commodities, com investimentos em biorrefinarias para produção de produtos 

químicos verdes. Ao final, a secção sobre políticas publicas faz um resumo dos 

principais subsídios a atividades no setor de celulose e papel, destacando linhas de 

financiamento e perfil dos seus beneficiários. Esta nota técnica foi apresentada no 

final de 2016 à Growth Analysis, que a recebeu com expectativas de iniciar o diálogo 

para tratar de novas possibilidades de trabalho entre a contratante e o Centro no 

primeiro trimestre de 2017. 
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4.6 Apoio à edição de um livro sobre a seca no Nordeste 

 

Trata-se de uma colaboração de natureza editorial para o lançamento da versão em 

português do Livro Secas no Brasil: política e gestão proativas, organizado por Erwin 

De Nys e  Nathan L. Engle (Banco Mundial) e Antonio R. Magalhães (CGEE).  O 

livro trata de como o governo e a sociedade brasileira têm reagido ao fenômeno das 

secas, prestando contas do esforço realizado nos últimos três anos para consolidar 

uma política nacional sobre o tema. Foi publicado originalmente em inglês nos 

Estados Unidos. Resultou da participação ativa de uma delegação brasileira 

chefiada pelo Ministério da Integração Nacional na Reunião de Alto Nível sobre 

Políticas Nacionais de Secas, organizada pela Organização Meteorológica Mundial 

(OMM), Convenção das Nações Unidas de Combate à Desertificação (UNCCD) e 

pela Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO), que 

reuniu delegações de mais de 80 países, marco importante para a definição de um 

modelo de política para o setor. O livro representa uma contribuição de um grupo de 

especialistas brasileiros e estrangeiros e, na sua edição inglesa, foi concluído ao 

final de 2015. A versão em português foi distribuída pelo Banco Mundial e pelo 

CGEE para parceiros nacionais qualificados. O lançamento do livro ocorreu no 

Seminário de Avaliação da Seca de 2010-2016 no Nordeste, realizado em Fortaleza, 

evento organizado pelo CGEE em parceria com a Fundação Cearense de 

Meteorologia e Recursos Hídricos (Funceme), o Banco do Nordeste (BNB), a 

Agência Nacional de Águas (ANA), o Ministério do Meio Ambiente (MMA) e o Banco 

Mundial (BM). 
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5. Eventos  

 

A organização de eventos no Centro de Gestão e Estudos Estratégicos (CGEE) 

atende a duas principais permanentes preocupações, quais sejam: a primeira, a de 

conduzir seus estudos de forma participativa e inclusiva de forma a facilitar a 

compreensão, o comprometimento e, por consequência, a implementação dos 

resultados obtidos por parte dos demandantes dos estudos e das análises 

conduzidos pelo Centro; e, a segunda, a de disseminar entre os atores do SNCTI e 

da sociedade em geral os resultados dos trabalhos do CGEE, contribuindo, assim 

para a melhoria da percepção da importância da ciência e da tecnologia para o bem 

estar social.   

Nesse sentido, ao longo de 2016, foi realizado um conjunto de eventos para os quais 

concorreram cerca de 1000 participantes externos oriundos de 342 instituições, ai 

incluídas as empresas, as instituições de ensino e várias instâncias de governo 

componentes do SNCTI. Cabe destacar neste contexto a capacidade do Centro em 

mobilizar tanto especialistas como instituições atuando no exterior.  

Assumiu um destaque no conjunto de reuniões temáticas organizadas pelo Centro 

aquelas envolvendo ciclos de debates sobre o tema energia elétrica, no âmbito do 

contrato administrativo “Prospecção Tecnológica para o Setor Elétrico”. Estas 38 

reuniões mobilizaram um conjunto expressivo de especialistas oriundos de 

instituições públicas e privadas ligadas ao setor elétrico nacional.   

Em 2016, foi dada sequência às reuniões internas desenhadas como um espaço de 

discussão e análise de métodos e ferramentas de uso potencial nos estudos e 

análises conduzidas pelo Centro, denominadas “Journal Club”. Durante o ano foram 

realizadas 10 reuniões desse tipo, cobrindo tópicos sobre as atividades de gestão de 

dados, estudos de futuro, avaliação estratégica, entre outros.  

Dentre os eventos organizados pelo Centro no período coberto por este Relatório, 

destacam-se, também, a participação do CGEE na Reunião Anual da Sociedade 

Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC), na qual o CGEE divulgou os mais 

recentes resultados do estudo Mestres e Doutores 2015.  O CGEE se fez presente 

com grande destaque na Semana Nacional de Ciência e Tecnologia, ocasião em 

que montou stand para a divulgação dos trabalhos do Centro e, em particular,  

mostra sobre a importância dos insetos polinizadores na produção de alimentos 
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básicos para a população, que contou com a visita de centenas de alunos das 

escolas públicas e privadas do Distrito Federal. 

A tabela abaixo apresenta os detalhes de um subconjunto comporto por 20 eventos 

organizados pelo Centro, dos quais participaram cerca de 900 especialistas 

externos, referente a oficinas de trabalho, reuniões diversas e seminários, 

destacando seus objetivos, número de participantes, externos e internos, instituições 

envolvidas, além dos locais e datas de realização. 
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6. Relatório Administrativo e Financeiro Anual - 2016 

 

Em 2016, o CGEE concentrou seus esforços na redução de custos e na busca do 

equilíbrio financeiro, razão direta da diminuição dos valores repassados por 

intermédio do Contrato de Gestão. Nesse sentido, produziu uma forte 

desmobilização em seu quadro de pessoal, o qual foi combinado com um ajuste no 

perfil da equipe de trabalho, onde foi privilegiada a capacidade de execução interna 

como forma de desenvolver os trabalhos realizados no âmbito do Contrato de 

Gestão e de contratos administrativos.  

Note-se, que apesar do aumento do valor absoluto - de R$ 8,0 milhões para R$ 11,6 

milhões - verificado no 11º Termo Aditivo ao Contrato de Gestão (2016), maior em 

aproximadamente 45% do que foi contratado no 9º Termo Aditivo (2015), esse 

montante representou menos de 1/3 da média dos valores anuais contratados no 

período 2011 a 2014 (R$ 36,4 milhões) e, ainda assim, não foi suficiente para 

manter a estrutura operacional do Centro, que foi obrigado a valer-se dos saldos 

acumulados de superávits anteriores e parte da reserva técnica para cumprir os 

compromissos já assumidos, garantindo o funcionamento da Instituição. 

A manutenção dos trabalhos do CGEE em 2016 foi possível devido ao recebimento 

de parte do saldo remanescente do 8º Termo Aditivo - R$ 5.000.000,00 (cinco 

milhões de reais) - firmado em 2014, de responsabilidade do FNDC/FINEP e do 

recebimento do 9º Termo Aditivo, no montante de R$ 8.000.000,00 (oito milhões de 

reais), cabendo registrar a importante contribuição que deram para a continuidade 

dos trabalhos os contratos administrativos mantidos com as empresas do setor 

elétrico para realização de estudos prospectivos, custeados com recursos de P&D 

da ANEEL, assim como o trabalho realizado para a Capes utilizando as ferramentas 

automatizadas de gestão de dados e informação desenvolvida pelo Centro. O 

volume total de recursos obtidos com contratos administrativos atingiu a cifra de R$ 

3,9 milhões em 2016, representado cerca de 23% do total de recursos recebidos no 

ano.  

O ano encerrou-se com a assinatura, em 30.12.2016, do 11º Termo Aditivo ao 

Contrato de Gestão onde foi admitido como interveniente o Ministério da Educação - 
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MEC, com a responsabilidade de repassar ao Centro o montante de R$ 

5.000.000,00 (cinco milhões de reais), cabendo ao MCTIC a parcela restante de R$ 

6.595.310,00 (seis milhões, quinhentos e noventa e cinco mil e trezentos e dez 

reais). O repasse desses recursos foi postergado para o início de 2017, embora 

estimativas iniciais indicassem o repasse parcial dos mesmos ainda em 2016.  

 

6.1 Receitas 

 

Os recursos financeiros ao ingressarem no CGEE são classificados segundo sua 

origem e, por consequência, determinam a forma como irão ser utilizados. Conforme 

estabelecido na legislação que trata das Organizações Sociais - Lei 9.637 de 

15.05.1998 - os recursos transferidos no âmbito do Contrato de Gestão, firmado com 

o Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações - MCTIC, com a 

interveniência da Financiadora de Estudos e Projetos - FINEP, na qualidade de 

Secretaria Executiva do Fundo Nacional de Desenvolvimento Cientifico e 

Tecnológico - FNDCT e do Ministério da Educação - MEC, destinam-se ao fomento 

das atividades e a manutenção geral da Instituição. No ano de 2016 o CGEE 

recebeu recursos da FINEP constantes na programação de desembolso e do MCTIC 

relativos, respectivamente ao 8º e ao 9º Termo Aditivo ao Contrato de Gestão. 

Os recursos obtidos com Contratos Administrativos de Serviços objetivam custear a 

realização desses serviços e o reinvestimento de eventuais saldos apurados, em 

atividades vinculadas aos objetivos institucionais do Centro. A seguir identificamos 

essa classificação: 

 

I) Fomento Público por meio do Contrato de Gestão firmado com o 

Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações - MCTIC, 

com interveniência da Financiadora de Estudos e Projetos - FINEP, na 

qualidade de Secretaria Executiva do Fundo Nacional de Desenvolvimento 

Cientifico e Tecnológico - FNDCT e do Ministério da educação – MEC; 

 

II) Contratos Administrativos ou de prestação de serviços firmados com as 

seguintes Instituições públicas ou privadas: 
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a) AES Tietê S/A 

b) ANA - Agência Nacional de Águas; 

c) Banco Mundial; 

d) BAESA - Energética Barra Grande S/A; 

e) Campos Novos Energia S/A; 

f) CAPES - Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior 

g) CEMIG Geração e Transmissão S/A; 

h) CESP Companhia Energ. de São Paulo; 

i) Companhia Sul Paulista de Energia; 

j) COPEL Distribuição S/A; 

k) COPEL Geração e Transmissão S/A; 

l) Growth Analysis 

m) LIGTH Serviços de Eletricidade S/A 

n) Ministério do Esporte 

o) PETROBRÁS - Petróleo Brasileiro S/A 

p) PNUMA - Programa das Nações Unidas 

q) Universidade Durham 

 

 

III) Aplicações no Mercado Financeiro; 
 

 

6.1.1 Dos Recursos dos Contratos Administrativos 

 

Pela sua natureza, os contratos administrativos firmados com Instituições públicas 

ou privados, não se restringem a um único exercício.  A seguir é apresentado um 

quadro demonstrativo do fluxo de recursos previstos nesses contratos, ao longo de 

toda sua vigência. 
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Contratante 

 

Valor dos 

Contratos 

(+/-) 

Cancelamentos/ 

Variações 

monetárias 

(-) 

Faturado  ou 

Recebido 

Até 2015 

(-) 

Faturado ou 

Recebido 

Em 2016 

(+)  

Notas Fiscais 

faturadas e 

Canceladas 

(=)  

Crédito a 

Receber 

AES Tiete S/A 510.527,27 0,00 61.673,89 322.958,61 51.195,60 177.090,37 

ANA - Agência 
Nacional de Águas 

70.000,00 0,00 0,00 70.000,00 0,00 0,00 

Banco Mundial 76.500,00 0,00 0,00 76.500,00 0,00 0,00 

BAESA–
Energética Barra 
Grande S/A 

255.263,64 0,00 30.836,94 130.258,45 5.870,68 100.038,93 

CAPES – 
Fundação Coord 
de Aperf. 

1.051.000,00 0,00 0,00 315.300,00 0,00 735.700,00 

Campos Novos 
Energia S/A 

255.263,64 0,00 30.836,94 130.258,45 5.870,68 100.038,93 

CEMIG Geração e 
Transmissão S/A 

510.527,27 0,00 61.673,89 248.775,49 0,00 200.077,89 

CESP Companhia 
Energ. de São 
Paulo 

2.042.109,09 0,00 308.369,42 1.431.151,26 72.336,30 374.924,71 



 
 

39 
Centro de Gestão e Estudos Estratégicos - CGEE 
Relatório Anual - 2016 

Companhia Sul 
Paulista de 
Energia 

510.527,27 0,00 39.173,88 304.123,13 32.847,63 200.077,89 

COPEL 
Distribuição S/A 

255.263,64 0,00 30.836,94 133.888,29 9.500,52 100.038,93 

COPEL Geração e 
Transmissão S/A 

255.263,64 0,00 30.836,94 147.501,44 11.619,91 88.545,17 

Embaixada 
Britânica  

166.098,00 126.222,44 292.320,44 0,00 0,00 0,00 

Growth Analysis 118.800,00 0,00 0,00 30.800,00 0,00 88.000,00 

LIGTH Serviços de 
Eletricidade S/A 

510.527,27 0,00 39.173,88 294.263,02 0,00 177.090,37 

Ministério do 
Esporte 

9.855.000,00 (6.455.000,00) 2.690.000,00 0,00 0,00 710.000,00 

PETROBRAS 510.527,27 0,00 0,00 0,00 0,00 510.527,27 

PNUMA 317.088,00 0,00 0,00 262.525,00 0,00 54.563,00 

UNIVERSIDADE 

DURHAM 

41.155,41 0,00 31.751,52 0,00 0,00 9.403,89 

Total Geral 17.311.441,41 (6.328.777,56) 3.647.484,68 3.898.303,14 189.241,32 3.626.117,35 
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No aspecto contábil, para a apuração do resultado do exercício de 2016 é utilizada a 

informação correspondente ao registro de notas fiscais faturadas, de acordo com a 

entrega dos produtos contratados, como segue: 

 

 

Receitas Contabilizadas em 2016 

 

TOTAL 

 

Contratos Administrativos 

 

3.828.303,14 

Total Geral 3.828.303,14 

 

 

6.1.2 Das Deduções sobre os Recursos dos Contratos Administrativos - 

Faturados 

 

Sobre os valores relativos aos Contratos Administrativos incide a cobrança do ISS - 

Imposto Sobre Serviços. Este tributo é deduzido do valor dos recursos faturados. As 

notas fiscais canceladas também deduzem o faturamento global dessa modalidade. 

Segue abaixo os valores correspondentes ao período:  

 

( - ) Dedução das Receitas 

 

 

Total 

Imposto Sobre Serviços - ISS 181.953,11 

Notas Fiscais Canceladas 189.241,32 

Total Geral 371.194,43 
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6.1.3 Dos Recursos do Contrato de Gestão 

 

O Quadro a seguir demonstra o montante de recursos que ingressaram no CGEE, 

em 2016, no âmbito do 8º e 9º Termos Aditivos ao Contrato de Gestão: 

DEMONSTRATIVO DE RECEBIMENTOS FINANCEIROS CONTRATO DE GESTÃO 

2016 

            

    2014/2015 2016 

Fonte de 

recurso A receber RECEBIMENTO EFETIVO  TERMO ADITIVO 

    Saldo remanescente VALOR  DATA 

8º TA 

Contrato de 

Gestão 

5.000.000,00 

1.000.000,00 28/01/16 

    500.000,00 22/02/16 

    500.000,00 26/02/16 

FINEP   1.500.000,00 29/04/16 

 

1.000.000,00 14/06/16 

    500.000,00 21/06/16 

MCTI 

  1.000.000,00 12/07/16   

8.000.000,00 

1.000.000,00 17/08/16 

9º TA 

1.000.000,00 14/09/16 

500.000,00 29/09/16 

750.000,00 20/10/16 

750.000,00 18/11/16 

1.125.000,00 06/12/16 

1.875.000,00 12/12/16 

TOTAL   13.000.000,00 13.000.000,00   
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Com relação aos créditos programados especificamente no 11º Termo Aditivo ao 

Contrato de Gestão, assinado no exercício de 2016, seu ingresso somente ocorrerá 

em 2017, tendo a seguinte distribuição: 

 

 

RECURSOS - 11º Termo Aditivo ao CG 

Origem dos Recursos Recebido A receber 

MCTIC 6.595.310,00 0,00 6.595.310,00 

MEC 5.000.000,00 0,00 5.000.000,00 

 

TOTAL 

 

        11.595.310,00 

 

0,00 

 

         11.595.310,00 

 

 

6.1.4 Recursos de Aplicações Financeiras e Outros  

 

O CGEE realiza aplicações no mercado financeiro, de todos os recursos disponíveis 

de modo a garantir sua atualidade. Os rendimentos gerados por essas aplicações, 

as variações ativas e ainda os descontos obtidos de seus fornecedores produziram 

receitas conforme demonstrado a seguir:  

 

 

Receitas 

 

Total 

Rendimentos de aplicação financeira  926.365,50 

Variações Ativas 80,88 

Descontos Obtidos 27.140,54 

Total Geral 953.586,92 
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Durante o ano de 2016 o CGEE obteve ainda as outras receitas a seguir: 

 

Receitas 

 

Total 

Patrocínio 70.000,00 

Recuperação de despesas 228.054,93 

Total Geral 298.054,93 

 

 

6.1.5 Da Consolidação das Receitas 

 

O ingresso total de recursos atingiu durante o ano de 2016 a cifra de R$ 

18.079.944,99 (dezoito milhões, setenta e nove mil, novecentos e quarenta e quatro 

reais e noventa e nove centavos) conforme demonstrado no quadro abaixo, segundo 

a origem das receitas: 

 

 

Consolidação das Receitas 

 

 

Total 

Recursos de Contratos Administrativos  3.828.303,14 

Recursos do Contrato de Gestão 13.000.000,00 

Recursos de Aplicações Financeiras/descontos 953.586,92 

Outras Receitas 298.054,93 

 

Total Geral 

 

18.079.944,99 
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6.2 Dispêndios 

 

Os dispêndios do CGEE no período de janeiro a dezembro de 2016 foram 

agrupados, para efeito de demonstração, nos seguintes itens: 

 

a)  Pessoal e encargos 

Reflete todos os dispêndios com pessoal, relacionados com a manutenção da 

equipe base do CGEE (equipe técnica especializada permanente e temporária, 

apoio administrativo e financeiro da gestão, assessoria técnica e direção). 

 

b)  Consultoria externa 

Custos relacionados com a contratação de serviços de consultores e especialistas - 

pessoa jurídica ou pessoa física - para a realização de estudos e outras atividades 

especializadas de suporte às ações do Centro. 

 

c) Eventos de mobilização de competências 

Custos diretos de organização e realização de eventos (seminários, workshops, 

painéis e reuniões de especialistas, palestras, etc.) para a consecução das diversas 

atividades do Centro. 

 

d) Manutenção administrativa 

Custos de operação e manutenção das atividades básicas do CGEE, tais como 

aluguéis, serviços de apoio, sistemas de informação e outros. 
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e) Outras despesas operacionais 

Despesas financeiras, impostos, taxas, provisões para perdas, entre outras. 

 

f)  Depreciação e amortização 

Despesas relacionadas ao desgaste de um bem ou direito pelo uso contínuo. 

 

g)  Investimentos 

Dispêndios realizados com aquisição de equipamentos e outros bens incorporados 

ao patrimônio do CGEE.  

 

6.2.1 Dos dispêndios realizados em 2016 

 

 

Dispêndios 
 

Pessoal e encargos 15.512.382,78 

Consultoria externa 2.652.974,59 

Eventos de mobilização de competências 1.055.486,24 

Manutenção administrativa 4.883.478,94 

Outras despesas operacionais 437.920,87 

Depreciação/Amortização 649.327,14 

Total Geral 25.191.570,56 

Investimentos do Exercício 40.410,91 

 

Total de Dispêndios + Investimentos 

 

25.231.981,47 
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6.2.2 Do Resultado do exercício e acumulado - Superávit/Déficit 

O resultado consolidado do exercício de 2016 está demonstrado de forma resumida 

no quadro abaixo: 

 

 

Resultado do Exercício 

 

 

Receitas do exercício 18.079.944,99 

(-) Deduções das receitas - ISS - Cancelamento de 

Notas Fiscais 
371.194,43 

(-) Dispêndios do exercício 25.231.981,47 

 

Déficit do Exercício 2016 

 

-7.523.230,91 

 

 

6.3 Demonstrativo consolidado do resultado do exercício por tipo de 

contrato. 

 

Buscando demonstrar os saldos apurados pelo CGEE por tipo de contratação é 

apresentado a seguir um quadro síntese contendo a segregação do resultado 

operacional, tanto do Contrato de Gestão quanto dos Contratos Administrativos, 

considerando para esse fim o recurso efetivamente recebido do Contrato de Gestão 

e os recursos faturados dos Contratos Administrativos no ano de 2016. 

Nesse quadro estão registradas ainda as expectativas de receita já contratadas, 

bem como, os compromissos de despesa também formalmente assumidos. 
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RECEITAS Competência
Contrato de 

Gestão 

Contratos 

Administrativos
Totais

Receitas Operacionais

2014

2015 8.000.000,00

Total de Receitas Operacionais 13.000.000,00 3.828.303,14 16.828.303,14

Outras Receitas

Patrocínio 70.000,00 70.000,00

Receitas financeiras 720.846,92 232.740,00 953.586,92

Recuperação de Despesas 228.054,93 0,00 228.054,93

Total de Outras Receitas 948.901,85 302.740,00 1.251.641,85

Deduções das Receitas

(-) Notas Fiscais Canceladas 0,00 -189.241,32 -189.241,32

Total Dedução das Receitas 0,00 -189.241,32 -189.241,32

13.948.901,85 3.941.801,82 17.890.703,67

Receitas / Créditos à receber- FUTURO 11.595.310,00 3.626.117,35 15.221.427,35

DEDUÇÕES
Contrato de 

Gestão 

Contratos 

Administrativos
Totais

Despesas

Pessoal e Encargos 14.101.539,05 1.410.843,73 15.512.382,78

Eventos, Diária, Passagens 662.051,97 393.434,27 1.055.486,24

Consultoria Externa 1.569.061,66 1.083.912,93 2.652.974,59

Manutenção Administrativa 4.430.724,42 452.754,52 4.883.478,94

Outras despesas operacionais 395.597,19 42.323,68 437.920,87

648.034,41 1.292,73 649.327,14

Total Despesas 21.807.008,70 3.384.561,86 25.191.570,56

Outras Deduções

ISS 0,00 181.953,11 181.953,11

Total Outras deduções 0,00 181.953,11 181.953,11

21.807.008,70 3.566.514,97 25.373.523,67

7.291.907,95 89.242,45 7.381.150,40

40.410,91 0,00 40.410,91

-7.898.517,76 375.286,85 -7.523.230,91

-3.595.115,71 3.912.161,75 317.046,04

DEMONSTRATIVO GERENCIAL DE RECEITAS E DESEMBOLSOS

Superavit / Deficit - no exercicio - Investimentos

Créditos Recebidos

PERIODO 01/01/2016 A 31/12/2016

Depreciação e Amortização

TOTAL DE DEDUÇÕES

Despesas / Compromissos - FUTURO

INVESTIMENTOS

5.000.000,00
3.828.303,14

TOTAL DE RECEITAS

Superavit/Deficit -Considerando Compromissos Futuros
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6.4 Da Movimentação Financeira dos Recursos  

 

A movimentação dos recursos financeiros recebidos pelo Centro foi realizada 

através de contas correntes e pela aplicação em fundos de investimento de Liquidez 

Imediata, sendo que os saldos em 31 de dezembro de 2016 correspondem a: 

 

 

 

Banco do Brasil - AG: 1003-0 

 

 

Valor 

Conta Corrente - 435.002-2 0,00 

Conta Corrente - 435.001-4 0,00 

Conta Corrente - 435.006-5 301,70 

Conta Corrente - 44.898-2 307,97 

Conta Corrente - 47.367-7 556.81 

Aplicação de Liquidez Imediata 4.922.028,94 

 

Total 

 

4.923.195,42 
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6.5 Da Evolução dos Números 

 

O quadro a seguir apresenta o comportamento histórico de alguns números do 

CGEE que, de alguma forma, indiretamente evidenciam o volume de trabalho 

dispendido nas atividades de apoio ao funcionamento do Centro. Os números são 

uma consequência da redução na capacidade de investimento do Centro e 

demonstram o encolhimento da força de trabalho. O acréscimo verificou-se apenas 

no numero de contratos firmados o qual é resultante do trabalho desenvolvido para 

as empresas do setor elétrico.
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Exercício 

 

2011 2012 2013 2014 2015 2016 

Número de 

Empregados (em 

31.12) 

84 93 97 97 88 61 

Registros 

Contábeis 
25.785 30.639 33.719 32.824 28.810 25.662 

Contratos 

Firmados 
187 253 211 179 127 132 

Dispêndios (R$) 26.508.021,98 37.329.832,38 38.265.090,57 37.618.609,17 32.545.267,28 25.231.981,47 

 

 

São anexos ao presente relatório os seguintes documentos: 

Anexo I: Balanço Patrimonial, Demais Demonstrações e Notas Explicativas 

Anexo II: Relatório dos Auditores Independentes 

Anexo III: Parecer do Conselho Fiscal
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Anexos 

 

Anexo I - Balanço Patrimonial, Demais Demonstrações e Notas 

Explicativas 
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Anexo II – Relatório dos Auditores Independentes 
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Anexo III – Parecer do Conselho Fiscal 

 




